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O estabelecimento de chafarizes pú
blicos na cidade ó uma necessidade pu
blicai i i ~ 

É' essa uma verdade que está ai 
>ao ia toà»a , <jao {;&-.-» ÍO 
um sem numero de vezes ; que 
do mais rápido olhar que se lance sobre 
a tnpographia da cidade ; e quo, como 
nfio fui ainda negada per una só pessoa-, 
podo-se dizer que ò sustentada uuonime-
meote pela opinião publica. Está no 
animo de todos>, perguntar-no^-hão $ 
tod»s a sentem ; todos reclamam a sa
tisfação dessa necessidade ;•' mas entâdi 
como não se realisoü até agora esse de-
sijeratum? E' o que nós também per
guntamos^ Fique, entretanto; assenta
do que è muito mais difficil aqui fazer 
os estudos, planos e prçatnentos neces
sários para o estabelecimento de chafa
rizes, que quando trata-se da constrüc^ 
ção de um edifício qualquer, Cdnio por 
exemplo de um cemitério, de u m tem
plo etc. Paia fazer o Ornamento de um 
cemitério, basta Saber em quanto im-

• porta urna braça de muro ; supponhamos 
• que importe em 10$ e que O ce'mitõrid 
deva ter 100 braças em quadra, está 
claro que importará % construcção do 
muro em 4 contos; accrescente-se depois 
mais um conto p,ra a £rade, e um para 
a cipellinha, são 6 contos ! pronipto d 
orç un^nto.Mais difficil é 0 orçamento de 
um templo ; é um orçamonto muito mais 
complexo, porque nollé devem figurar 
em regra os três oreauientos pa.iciaes do 
pedreiro e carpinteiro, do eatajhador, do 
pintor e dourador. A construcção de 
aqueducto» e chapharizes, porém* apre-
seuta-<e com outro aspecto, porque ahi, 
v n geral devem figurar : a qualidade e 
sinuusidades de terreno, escavações do 
solo e sub-solo, destruiçõ's do pedras, 
coasti-ucçdes de arcos de alvenaria para 
evitar grandes voltas ; difforenç» de 
pressão na» diversas secçdeH doaquedu-
cto afim de variar na qualidade dos ma-
teriaes, empregando os menos fortes nos 
lugares elevados, para poupar dospezas 
superrfuas, e mil outras difficuldades.-qtte 
tornam impossivol um orçamento exa-
cto. Taos difficuldades, porém^por nos» 
sa felicidade, nao" se levantam* co?n'tra a 
justa reclamação que" ora discutimos, 
o que em seu tempo' esperamos poder 
demonstrar. 
íamos, porém, nôK desvia-rfdo d»mar

cha regular quo o meibodo not impõem. 
Dissoinos que o estabelecimento' do cha
farizes ua cidade é de trecoisidude pu

blica, e isto sustentamos com arjgünata-
tòs cujas premissas são factos conho í-
dos por todos: 
Pião fomos fazer estudo esp#iial sobre 

as fontes e poços qué jazem disseminacíüs 
aó redor da cidade ; tal nãd permithru 
nossas occupaçôes ; tal não permitte a 
nossa incompeterAcia \ nem tal rociaria 
a naturesa deste esCripto '; que co!uo 
dissemos em um dos números passaoos, 
não nos propomos a aprofundar a ma
téria, pretendendo apenas apresentar 'ira 
esboço, que chame a attencão das pes
soas competentes sobre este importâufce 
assurapto. A cidade acha-se situada in-
tre dous regatos pequenos, que corr.im 
quasi parallelos com «s ruas, desvisn-
do-se entre si ou appróxirriando-se »im 
pooco, seguudo a configuração do ter
reno, Todos os poços é fontes acham-se 
mui próximos desses regatos, e ao nível 
dellôs, pelo que nada é mais naturai riué 
ser 

fíenío Pâes.Riehl.Galvào Sobri-
nho;Clemente,dr. Barros Júnior e 
PaÜÍino, faltaodo com causa os 
srs.Barão do Párnahyba,Coronel 
Anhaia e Adolpho Bauer.o sr. 
Viée Presidente declarou aberta 
a sessãtí. 

Lida a acta da antecedente foi 
approvada. 

Pelo sr.Procuradcf foi apre
sentado é lido o sou relatório, 
acompanhado dos livros.talões, 
documentos relativos á receita e 
despesas do 3o.trimestre de Janei
ro á Março do corrente anno. 
Foi pelo mesmo apresentado tí 
balancete referente ao rhez de 
Março próximo findo. A'commis-

a sua água a mesma agüa ensaboada 
e suja dos córregos, um pouco purifica- São de COntas 
da pela filtrarão^ que se opera por ed- j D . .-,. . •. . ; 
tre a areia das margens. O- poços que , ralo sr.f iscai foi apresentado o 
estão na sahida do Salto, e na dé Por+o- seu relatório relativo i(i mesrtio 
Felü, creio que deixara todos os o t os trimestre, a c o m p a n h a d o do livro 
a^rder de vista-m matéria de i m ^ u u - H e marcas e majs documentos. 

o- ' , . J ' ,., A*corrittíissãG de bbras publicas. 
Sâx» esses lugares mui frequent* Ias: e ' * 

as bordas do« dous poç^s, muito jai:is | Foram, lidos os áéguintes reque-
e espaçosas,offerecém descanço repara, rimentos : da Francisco José da 
dor aos transeutes : tidr isso, o?ssaudo c.iua,,,.. r ,un ^.«...,;* J 
por-aiií á s . W ^ T è - s í ^ ^ o ^ , senta- ^ l v e i l a L ,bo' «criyao do jury 

^fabeçipen d etita comarca pedindo tiaga.men-1 
tuiritia de lüõ$80(V 
ornadas dos autos 

uies em que fera íútôra a Jo 
Heos Fratícisco Corria 
e Migu*l Evangelista 
do dr.AHgusto Casai de 

Barros .CruvZj Promotor Publico 
íntormo d'esta ôoniarca,pedindo 

contemplando distrahido a imagouidas o pagamento da importartejá de-
nuvôns a correr sobre urri, fundo azul, 37$Q00 reis,custas qtíe lhe fütano' 
cuspindo na água para matar d tempo, i «,mtv,ílJía n,ls> mJLmOr~. „_ ^ 
Cuspir pdr passa tempo ! mas èfllretan- ! Tll^- ^ ?et?n*0* P r o G ' s ô s ! 
to è a pdra verdade. O que résUltá de • a o a r - M « Z AUgU^to rerreira pe-
tudo isso ? e que todo e mundo sabe ; re- \ dindo q pagamento de 'i $00'J re-
sulU que quando algúon íerabrar-se de ! is, meias cUSta8 qüe lhe Idrám 
limpar 0 poço là encontra o segu.nte : j c o n t a d a s p e l a defi,za peránífl Ò 

m soore o oocaa uo pt>ço, teníio 
a rodilha dentro do balaio, ao p^WeST^ 
Outras veies vê-se um casal de ventu-
rosos, discutindo sobre feliaidadê  sém . Lemos 
se lembrar que basta um desequilíbrio, L ^ n n 
para fazel-os ir gosar a verdadeira e 
externa felicidade. Não raro algum di-
leCtante lá está debruçado sobro o bocal, i 

i cabo de relho, 1 botina velha, 1 balde, 
2 tinteiros de barro 1 pellego. i cha-
pèo velho, 1 fragmento de trompa, I 
caveira de cachorro, e outras cousas 
que só num relatório podem'-sé etítimo-
rar. 
Isto tudo que dizemos não passa de 

repetição de qoe por vezes temos ouvido 
úa cidade j sãi factos que não se podem 
evitar , porque para evitai-os seria 
necessário' fechar os poços cdrei tampa, 
o qiie é n io, segundo temds ouvido a 
pessoa entendidas na nnuteria,' pois di
zem que o movimento do balde na água 
torna-se sempre melhor,e a falta do re
novação de ar sobre ella é muito prejudi
cial. Por tudo isso dizoraoi que oJ es
tabelecimento de chaíuizes na cidade é 
uma ne • •> dica, Paramos aqui 
por hoje. 

CA1C1SA MUITICIPAI 
1* Sessão ordinária e m 15 de 

Abril d* iaF8f&. 
Vice-Prestdencia do St. B.nto 

Paes 
Secretario—Quintiíiaíto' de 

Oliveira Garcia. 

Achando-so presentos.as llii i-
ras da manhí.os «rs. 7aroadcí«« 

jujy.do Réo Francisco Corrêa de 
Lemos ; do Solicitador José Au
gusto Marcondes de Moraes,pe
dindo o pagamento dos seus" emo
lumento?,aa defjzaque prodüzio 
perante o jury do Réo Miguel 
Evangelista L>rae ; do official de 
Justiça Moyses d'Arrud<t Borges, 
pedindo o pagamento de 8$Ò0Cf 
reií de rrfoiaí ctistas que lhe 
foram contadas no processo 
crime era que fora Ré> o dito 
Miguel Evangelista L e m e ; do 
onicial de Justiça José do Amaral 
Campos pedindo o pagamento 
da qiíamisf do 17$3S0 reis, 
custas que lhe foram contadas 
no proces-o, crime em que fora 
Rèo Francisco Corrêa de Lemos ; 
de Joào Xavier da Costa pedin
do o pagamento de 24$100 reis, 
importância do custas que lhe 
foram contadas no processo cri 
m e em fora Réo Miguel Evan 
galista Leme; o peticionario na 
qualidade de Escrivam do juízo 
Municipal e da Delegacia de Po 
licia ; u m outro do mesmo Xa
vier pedindo solução d" u m re-
qnerimento queaprasontitu àCa-
uiara e m Outubro do uuno p.p. 

Todos ' os requerimentos vão a 
ôommissSo de contas. 

Nào havendo mais expediente 
paissa-so â ordem do dia. 

Pelo sr.Procurador foi apresen
tada a telaçâo provisória dos 
capitalistas e lavradores,que de
vem concorrer com imposto«,n» 
corrente exercício. Depois do 
examinada a mesma reUção e 
feitas as necessárias alterações, 
foi deliberado,que se mandasse 
áffixar por edital no lugar do cos
tume e publicar pela imprensa, 
com o pn z o de 30 dias.para que 
dentro do mesmo praso.os inte
ressados que tiverem de fazer 
suas reclamações as apresentem 
ao secretario d esta Câmara,iis-
trtíindo as mesmas com provas, 
afim de ser apresentadas na Ia. 
*tíssão ordinária depois que se fin
dar o mesmo praso. 

Pelo sr.Clemente, pedindo a 
palavra,foi dito qüe tendo sido 
nomeado para exercer o cargu de 
2." supplonte do Juiz substiU'--,*. 
d'esta Comarca,p já preshiúu ju 
ramejito.foi d claiado 

incomna: 
dor, e 8ii| 
i to, pode;), 

• pur u m 
ez optando 

Vereador (l'a#ta Câmara, 
requeria que sp officíass' 
•sentido ao dr.Juiz de D rei 
ti Comarca. Officie-se no sen
tido do reque ri manto ds sr. V e 
reador. 

Pelo sr.G-alvAo Sobrinho foj 
justificada a seguinte indicação, 
requerendo urgência : Indic 
que esta Camira autoiise o ins 
pector da estrada do Pirahy a 
gastar nos reparos da ponte dt 
rio Tieté,até a quantia de duzen 
tos mil reis, visto ser considerado 
urgentes aquelhs reparos. Sala 
da Câmara 15 de Abril de 1885 
Joaquim Galvão de A. Sobrinho, 
— Submettida à discussão foi r 
indicação approvala com a ur 
gencia. 

Nada mais havendo,o sr.Vice 
Presidente levantou a sessão con
vidando os srs.vereadores a eom-
p irecerem amanhã a* horas dt 
costume.e mandau lavrar a pre 
sertte acta que vae ser assignada. Ao correr da panna 

Bocca que tal dis>este! A 
Tal foi a exclamção que escafl 

pou-rae dos labior, ao correr etr* 
os olhos pela Lnprensa do Domin 
go que antecedeu immediatamen 
te a este, o ler o artigo, áli. 
muito bem lançalo, assignad 
por A. C. 
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IM1RENSA YTUANA 
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Qaor o leitor sabar a razSo p<?. 
Io qual a laitura d'aquella artigo 
teve a força <lo arrancar-me a 
fhrase que serva de inicio a estas 
inhas ? 
Si o quer vou satisfazer o seu 

âespjo. Si o não quer... paise de 
largo, como dizia o Elias BíltrSo 
e m idêntico caso. 

Havia ou começado as despre-
tenciosas linhas, que trazem por 
epigraphe Ao conter da penna. 
dizendo que ninguém, quando 
tinha em vista chamar a atten-
ção dos vereadores para um me
lhoramento qualquer qu* origi
nasse utilidade para o município. 
iniciava o s?u oscripto sem enu
merar tod»3 as obras levadas a 
cabo pela actual câmara ra.mici-
p.al; o dizia mais, que ja se consti
tuíra era chupa esse modo ou ex-
psdionto de procurar captar a 
nttonção efllica. 
Ora; deu se a coincidência do, 

em o rnaiino numero em qui eu 
Isto avançava, vir o meo amigo 
k. C. a pedido d? muitas famílias, 
quero dizer, de muitos municipes, 
requorer e exigir quo a câmara 

• lhes forneça água límpida e fras
ca, por meio da canalisaçã) d'es-
se elemento o dos competentes 
chafarizes espalhidn p >r divir-
•09 pontos da cidale, em substi
tuição as cisternas publicas. 

E," como que para confirmar 
o que eu deixava cahir da pan-
"fia, víuha a enumeração dos cora-
naettimentos que os mandatário» 
do povo tem levado avante. 

Mas, para 
-Otpmum? pa 
ca a chapa p 

^«nte, ao enváPM^iWIWUroso 
OífaTiara feito todos que o precede
ram em idênticas circunstancias, 
o meu muito illustre e presado 
amigo não tecia elogios, nem e-
xaltava o merecimento o a grau» 
ie ntilidada do cemitério extra-
mnros e do novo matadouro. 
Concordara que dellespoderia 

provir utilidade à cidade, mas 
não admittia a necessidade de ser 
por elles preterida a água. 

Também eu «stou de accordo 
com A. C. quando sustenta yip 
a- água nos o manos prescindi-
vel quo o matadouro e cemitério; 
mas, não poiso concordar qua 
estes últimos apenas exprimam 
utilidaia parr. o raanicipio 

lutamente imprescindível para 
a nossa vitalidade ? 

Em este ponto, creio qua A. C. 
não doixara de estarem harm »• 
nia com o que venho de expen-
dar ; polo manos eu, era o seu 
caio, assim o faria. 

O antigo matadouro também 
concorria para o viciamanto d•>, 
ar, pelas eraanacõas pútridas e 
pestilenciaes qua d'olle se despan 
di.arn, e que reclamavam s m ;m'-
madiata remoção para um local 
distante e quo offorecassa ascón 
diçÕ)8 reclamadas pelas constru-
cçõas de tal naturesa. 

Foi attendendo a isso qnn a 
caúifi íntndou removel-o. K 
proçadau muito bem. 

Diz mais o amigo qua nu ícõ* 
davam JJ sar dada aparferoricia 
a essa1? onstru^çõ \s, com pr >-
terição da canalisaçio da água 
potavol. 
Torta do seu lado a raz Io si os 

cofrás municipàes comportassem 
os dispenlios qua acifrataria a 
tão apregoada canalisaçã). 
. Si a câmara proc^lau d) mi Io 
diverso, provavam. Mito o foz por 
qu"\ com a exiguiduh 'le suas 
randas, nã> polaria mitter mios 
a flraprehandunonto da tal impor
tância, qua consumiria som.uis 
muitissim » alam «Ia suas firças. 
' Este assumpto não lha tem pas
sado^ desapercebido. Estudos tem 
sido feitos; mas, o resultai » a 
que se' tem chegado quasi que 
traz como cooseiuanca o dasa 

o, a paria da esp 
seèúiV realisar. 
ora eff ?i*to. oTòrç 
aio ó cusW da t 

cidadã, por encan iiâeot-o, a quan 
t<a essas considerável a da 150 
coutos, mais ou raains, si não ha 
engano dá minha parte. 

Co.no e possível'que, com uns 
seis contos que podem sar aunu-
almeate dispendidos em obras 
publicas, se inicie essa. quetai-
ta despeza acarretara para os co 
fres quasi sempre setnivasiu di 
municipalidade ? 
Sando assim, e havendo outras 

necessidades, ouj i sjtisf .ção era 
exigida por tolos, e quo estavam 
ao ale m o Io or^auí )or.o munici 
pai toai resolvi-to a cam ira, a 
muito b_>m o ÍJZ, de levar a cab> 
a c>nstrucçã->. do matadouro n 
cemitério, deixuido para quoad-i 

Todo mundo esta de accordo, o seja possível a ç m aüsaçãó ái a 
ja ne n mais pode ser objécto do 
discussão, que sã) muitissim? 

cipaos comportarão a canalização 
da água potuvel. creia A. C qu» 
nos outros.os Vtuanos, permane
ceremos sempra gratos, por assa 
vordadaira lança fincada as cos
tas d'África. 
Até là fico em a espectativa. 

ELAVIO. 

SE!CiO u m 
Mot iS !l;át > 'ÍCvlS 

passo essas inaxactidrjjs na' car* 
tas gaupraph cas mais acredita
das r 

&AZ:iILB4 
P r n ç a . —Hoje ás 11 heras da 

manhã terá lugar a praça dos 
bens moveis, pertencente.- ao es
polio do finado Felippe de Pau
la Bauer, a qusl será feita na 
mesma casa que foi do finado 
á rua do S. Rita. 

Por nos<a'parta cremos sor u« 
til advertir ao< leitores.q ue os 
°T\TT-,JV *$*** °ü,CU!,'lf,'> r^llecimento- Fallecan 
ralativammte da Giogra.ihi i t< . -A, . , Q 
pograftca do desincto 1 > Itii •- í * ^ - h n o t e m ne.ta cidade ás 8 
do Siint Hilcre.cVrtam.ntó não ' P™cos <i.aS^^°

rV ,?„ ^o 
truosidade da pessoa que, aesco-conhicui Itú.p >is quo sa o confie 

oisso, c »ll >c in i a^.idida junto 
ai rebato -Guiriú.' oí> i-erto 
d> Caracitiogà qu t acha-sà a 
m tis do 2 1(2 i igitas, io ..oonta de 
Itú, entretanto, 'oxialo >l!i \1. 
Siint Hil.iir» d: nMiconir os 
grandi nbíirííis to Pira-pitioguy 
o Ittliyin-gnassú qu> sa achão 
ambos a djstifloia ia mjia logua 
,1) Itú. 

Quinto o nono Caracatinga é 
Ibiom? in ligan t(3'uarany)iuer di
tar filha fedorenta.•* não cari ou 
Inhama. As<í n tamb>m on>-
m e indigana do Salto do Tièté a 
Ü m a lesju t di cidade— os cari 
'^i pnn,u 

,.a.Ud ascrevau l»sti,)rov ncia 
il • S.í>ia!o.,rn m o o i')u—^ peque-
,uo rib«irão Gá^*CHti igi cama u m 
ios princíiia<" iíl 1 nas do rio 
rtata.qaand > á cart • sero Cara
catinga u m dos m tismsigaifisan 
tes afluentes d - T -ca, ara rala-

nhecendo todo e qualquer senti 
raento de humanidade, e x p n z e m 
a porta da casa do Sr. Kajor J>-
se Egydio da Panseca. 

Temos a obrigação, prla alta 
e grande missão que exerçam 
de chamar a attanção da poli 
sobre este facto, visto como e f l 
não significa simplesmente o a-
bandono de u m recemnascido, 
sujai to a? intempéries do tempo, 
ma* porque pelo exame medico 
qua o nosso illúntrado amigo Jo
sé Ignaciu da Fonceca procedeo 
f c m maif que evidente qne fora 
o frneto de u m parto exterapora-
oa i e forçado. 
l»rova a nossa asserçSo tereste po
bre innocante o ro.«to ferido n) Ia 
po esquerdo; ierimontr»-é'sta que 
comquanto não''fos'->e de grande 
gravidade,todavia pela circuns
tancia do facto excepcioQal.toraa 
u m caracter especial Alem disso 
segundo nos ioformão,tinha u m a 
das costellas fora do lugar, o 
que exhuberantemente prova a 

, . ooinião formada pelo nosso arai-
çao. ao Hio Ju^aiahy, e nb'»i- r .. 

g i que proceder o exame medico. 
Ora isto não passa mais do que 

u m crime, que é previsto pelo 

rs 

prejudiciaes à salnbrid ido publi
ca os onterramontos foito-i don-
tro da área habitadt. Os cor
pos om o estado de putrefacção, 
viciam inquestionavelmante o ar 
que nos circunda e o torna noci
vo a nòs outros qua o respiramos. 

Ora. o ar não è menos indis
pensável a v.da <fo que a água : 
antes, esta poJe, muitas vezes, 
SAV dispensada om o seu uso im-
inadi.ito ; o ar nunca. 

Sondo assim, como se poda vir 
affu-mar e sustentar, á faca do 
muudo—do paqueno mundo for-
madu pólos leitores da Impren
sa— ( quo não e da necessidade 
a ramoção, para bem longo, das 
causas cartas e conhecidas que 
tornam impuro o olomeato abs )-

so «o visassa a água. até a 
gua 

Si 
actualidade, nüo teriam i? n^n 
água riam matadouro, e nem c •-
mitorio D w malas o menor a m g o . 

Não fuzilo eiil o a m n > l • m ' V 
estimo vai amigo a i\n h ju > 
parpassa pala ininhi nMit-o I)-
sejo de travar discuta i o imsigi 
sobre e*ta ponto, sim lisaianta 
por as tas ligai ras considíragõn. 

Não, cinheÇ) perfoitam >nta os 
recursos da qua pede linçir m ã o 
o a falta absoluta dalles, qua 
esta AA minha parte. 

T o m is da si a promessa da da-
ruonstrar cabalmente o que avan
çou e m o sò) artigo. Si d'essa 
demonstração irromper a convic
ção para os vereadores de que fi
zeram m*l o m dar a preferameia 
qua defjm, o qua os cofres m mi-

r3)s do Apotroou, . — ?,irapatin-
<uy, Itah/a guis-u. 3>uru. e 
\thu iu i, i > Tiet» 
i-iitri l> 1 str ut > I "tu,í»a s«x-
'-?0Ç l i 1 > i .! • i ». 

A<si n u o ico it - Í D I " 
ni Vt i- i h 
I • i.'• a V* i t • > i uva, 

c>iictla a 3 1 >£ >a i ibarXo do 

no«so código, e si a policia não 
tomou conhecimento do facto,não 
sabemos aonde imos parar. 

E' necessário u m paradeiro á 
esses factos deshumanos que'mui
to depõem contra a nossa socio-
(I a le. 

S ilto ', • ['„u, iu • i 1) » •.} rrto es 
t tf eu i i 3 ag > i . it o i cima i 
i , Silt >! Ç r l r o o ? — Corra por esta ci-

A U - O O Í I i d< pie i i Í.I ih c.in>n .'Jade. e cim bastaute iosistancia, 
l >c 1, dos gjogriplios, tom 

11 l»c l, dos 
futo ell»s (Çtha cipiila.i ve
lhas geographias cheias de er
ros. 

N»<ta sani io »s cam T I S m u -
oicipia*. ó luaid d^vião tratar 
d» c»rngir estas erros cada u m a 
'l'oil,is m iodando levantar u m a 
plaiti «xaota d» seu município, 
co n tolos os rios a rib «irõsi ,co 
ui > ti l oim c >osig 11o 11 io raasrao 
nip >a i> sitio-i t > l is in lie indo 
a c»'"jra dj larnin ou crei-
çã> dalles 

Estas mappas rauniei >aas mu 1 -
to aiiroveitiri pira aímiaisto-a». 
ção da Provincia, comi f4 • o-» n ! vi »d para o dr. Elias* Chaves, .em 
para areorgani«açã > Ia u m u • Mlo, •; >no presente. 
pa d i Provm;ia com t»1» x 2 i.lmanto e u m dos mais deli-
dão. cados mimos que tamos visto e 

Í Q u a confiançi n l . o ..-a que... muita vontade temos de 
tvn astudáute vorificandoa ctda] recaber. 

ter fallecido victima de u m én-
venauamanto urna mulher de côr 
preta. 

E como. hoje anda em moda o 
descobrimento de crimes espanto
sos, üão duvidamos, por u m m o 
mento siquar, quo a nossa poli
cia hada syndicar do facto o as
sim ir caminho da immortalida-
da. Qua assim sej i. 
• Tam^ras.—Vimos hontem 
nesta cidade um cach i de tama-
ras. c ilhído na fazenda da Exma. 
Sra. D. Fraucisca Broitia (Jorrea 
1'icheco. cacho este que foi eu-

i 
1 
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llowpc1^- —tclia-sa entre 
nós, ho^pe^ I no hotel do Brcz, 
a Cxma Baronesa Villa 
Maria. 

C.omprimentamo 1-â. 

y%<lvogaclo«,—Abriram es
critório da advcgacia nesta ci
dade à rua <lo commercio os nos
sos amigos drs.Au^uUii Ozar de 
Barros Cruz e Ernesto Silva. 

1'ntriotlHmo femiitii. 
—Deu-se ultimamente na Dina
marca.um paiz pequeno em ter-

vellar Brotero juiz dè direito de 
orphaos nesta comarca de I tirei 

Faço saber aos que o presente 
edital virem,qaa procedendo-se 
neste juizo ao inventario dos 
bens deixados pelo finado Fiiip-
p'ô da Paula Bauer.ficou rrova-
tlò pelas declarações de inventa-
riante e mais deligencias legaes, 
que os herdeiros Luiz Zagarensi 
B José Abelardo tíauer achão-se 
ausentas en lugar incerto enão 
sabido,e na forma do disujpsto na 
Ord.L.VT 96 § ^.ordenei que se 

1019. 

isto-

ritorio.mas grande em patriotií-1 pros^guisse nos termos do mesmo 
nio.um facto alu-aenta sympathi invehtario.nomeando tím corador 
co e que faz lembrar tantos acto aos ausenta,e sendo estes citados 
de devooào patriotic •,que hoje-1 por editos nopnso de 30 dias, 

para assistiram a formação da 
partilha. 

E m virtude dessa dacizão sj 
passou o presente,pelo qual cito 
e chamo aos ausentes Luiz Z iga-
rensi e José Abelardo Bauer,pa-
ra no piaso de '30 dias compare 
cerem.por vi ou seus procurado-
res.aiim de *e pfoiíoder ás parti
lhas,sob pena <le revelia. 
Para constar mandei passar o 

presente,que será publicado pela 
imprensa a aífix ido na forma 
da lei paio porteiro dó> audidto 
rios.lavrandu sa a necessária cer 
tidão para ser junta aos autos, 
Dado e passado nesta cidade de 
Itú aos 2 de Abril de 1835 Eu 
José Innocencio do Amaarl Cam
pos,escrivão,o escrevi. 

Frederico Dabnay de Avellar 
Brotero. 2^-2 

se admirara nas pagina da h 
ria antiga,com aquella venera
ção qua temos paio pesado. O 
f.icto iju- vaiiios relatar é dos 
nossas dias. 

Vinte m ü dinamarquoz iS de 
todas as clas/ias da sociedade a-
briram entre ?; uma snbscripçao 
Con* o pr»ducto ftaq4P.1l c)mpra-
iani toUena ia oit u peças ívrupp 
de O,"15 e o m itarial e muni
ções respectivas.do qua fizeram 
presente «-.o listado. Esta bateria 
é destinadi aos f>rtes do Cope-
nhague e deve custar 110 contos 
de nossa moeda. 

2DIIÀ1 

O dr. Frederico Dabney de Avellar Bro
tero, juii de Direito e do orphãos deatfl 
comarca do Itú, «te. 

Faço saber ao* que o presente 'edital 
virem, que no dia 26 do corrente às 11 
horas da manhã, i poata da casa que 
foi do inventariado . Felippe da Paula 
Bauer, & rua de S. Rita.o porteiro dos 
auditório» ou quem suas vezes fizer, ha 
de trazer & pregão de venda e arrema-
taçào os bens seguintes : Moveis—Uma 
mesa de janlar,já usada,avaliada por 12$; 
três cadeiras velhas, avaliadas por 6$ ; 
om armário para louca, com duas ga
vetas; avaliado por 20$ ; un. marquezio 
tecido de couro, avaliado por 20$ •, um 
maqueZa de tabolota; avaliada por 4$ ; 
um catre de tabolota; usado; avaliado 
por 2% ; um armário peqceno. com uma 

f) dr.Frederieo Dabney Ao Avellar Bro-
tero.juiz de direito de orphâos nesta, co
marca de itn.etc. 

Faço saber aos que o presente edital 
virem.que no dia 3 de Mato próximo fu 
turo.dispenfados os preg8e«e praça» do 
estylo.o Porteiro dos auditórios ou 
quem suas vezes fizer,hade trazer a lei» 
tão de venda e arrrmatação, a porta da 
casa das audiência*; as 11 horas da ma
nhã, os .b̂ ns seguintes, pertencentes ao 
espolio do finado dr. Carlos Hylidro da 
Silva : U m a janta de bois, marquez e 
camarão, avaliada por 120$ ; uma dita 
tenente e topasió, avaliada per 120$; 
uma dita cabano e raarmello por 100$; 
um boi de nome caete, 
avaliado por 25$ ; unia vacca, berbo 
leta, avaliada por 30$ ; uma dita 
saramilhada, com cria,avaliada por 45$ ; 
uma dita, mulata; avaliada por 35$ ; u-
nia dita; boneca avaliada por 30$ ; uma 
dita, ostrella,avaliada por 30$ ; uma di- gavotaõ, avaliado pór 10$; um guarda 
Ia, fusca avaliada por 30$ ; uma dita. roupa; avaliado por 00$ ; uma mesa eu-
cambraia avaliada por 30U ; urna dita ; vernisada, com duas gavetas, avaliada 
cabocla, avaliada | dr 30$; uma dita; | por 10$; uma dita pequena com duas 
maucinhi avaliada pór 4!'$; urra dita, I gavetas, avalia ias por 5$ ; Um espelho, 
pratiuha com cria, avaliada por. 30$ ; I avaliado por 3$ ; uma mesa pequena om 
uma novilha, négrinli.a avaliada por 30$; máò estado, avaliado por 1$; um lavatò-

rio, avaliado por 4$; um jarro e bacia, 
avaliado por 5$ ; um oratório, avaliado 
por 3$ ; três quadros üom santo, ava
liados por 2$; um estrado, avaliado 1$ ; 
uul pilão pequeno, avaliado por 2$ ; 
sete kilos de chumbo, a tresentos réis, 
avaliados por 2$240 ; um fogareiro do 
ferro, avaliadas por 2$ ; um relógio de 
parede, avalia-lo por 10$ ; uma bacia de 
ferro batido, avaliado por 2$ ; oito lan
ternas, avaliada por 8$ ; um solim usa
do, manta e freio, avaliados por 0$ ; 
uma caixa gran-le para guardar roupi, 
avaliada por 3$ ; um pilào grande, 
avaliado por 3$ . umt irifisa p»ra cosi? 
nha. avaliada por 1$ ; dous tnartollos e 
uma thesoura de jardim, avaliados por 
1$ ; dois tamborotes para páte d'agüa, 
avaliados por 1$ ; um escabello de me
sa de jantar, avaliado por 1$ ; um \a.m-
peão de parede, para korosune, avalia
do por 1$ ; troo cassarolas de forro,usa-' 
da«, avaliadas por 4$ ; uma chaleira * 
uma- chocolateira, a.\aliadas, por 3$; uni! 
taxo 'grande do c >bre, posando treze ej 

uma dita, vermelha; avaliada por 20$ ; 
uma dita, aleijada,avaliada pjr 15$ ; »e-̂  
t' cabeças, entre novilhas e novilhos dé 
1 a 2 aiinos avaliadas por 70$ ; uul bur
ro de nom.- redendo avaliado por 10$ ; 
utíi dito, v-'lho d* nome veludo,avaliado 
;!'or 20,$ ; um dito de nome pimpão ava-
li ido orõO.J. 
iv1 -s bens vão a praçj a requerimento 

da invont .riante, e quem sobro os uios-
inos quizer lançar, deverá comparecer 
uo lugir, dia e hora aci.nl dosignados. 
E para quo chegue ao conhecimento dè 

lodo?, mandei passar o presente que 
siri afixado no lugar do costume e pu
blicado pela imprcDsa.-^Dado e passado 
ii"--ta cidadã do Itu, aos l8de Abrii de 
1883.—Ru José lunoconcio do Amaral 
Campos oscrivão, o escrivi—-Frederico 
Dabitey do Avellar BiMtdra. 3-<-2 

Ü Dr.Kruilerico DOirtcy 

meio kilos, A mil duzontos réis; avalia- D. Carlota A. de A.Rafigcl 
do por 16$"iô0 ; um dito; dito posand** J Dr.Frederico Ii.de A.Hrotero 
doze kilos, á mil e seis cehto-n avaliado Manoel Joaquim da Silva 
por 19$20(, ; um dito dito, pesando sete 
e meio kilos,á mil e quatro ceótos reis, 
avaliado por i0$500 ; um chicote com 
cabo do prata, avaliado por 2$; urn re
lógio de algibeira, em mão uso,avaliado 
por 4$ ; uma garrafa de vidro paro vi
nho, avaliada por 1$; uma lata do fo
lha do Flandros.chata,avaliada por $-500; 
meia du/.ia do chicaras de porceílan* 
para chá, ataliada por 3$ ; uma lata 
redonda, de folha de Flandres, avaliada 
por $000 ; uma corrente- de ouro p ira 
relógio, pesando oito oitavas, avaliada 
pov por 20$; a louça do uso, avaliada 
por 3$. Objeetos da offieina : U m rebolo 
pequeno, avaludo por 3$ ; uni relógio 
de mesa,-avaliado pdr 14$ ; duas mesas 
de trabalho, avaliadas por 8$; duas 
ditas inferiores, á dous mil réis c»d» 
uma, avaliadas por 4$; uma mesinha 
com gaveta, avaliada por 5$ ; um torno 
de ferro-, avaliado por 10$ ; uma machi-
na de costura, avaliada por 8$ ; duas 
bancas de sapateiro, avaliadas por 4$; 
nm par de fôrmas li*as, avaliado por 
l$80t); fôrmas velhas, em máo estado; 
avaliadas por 3$ ; dèz pares de prensas 
para botinas, á sete centos reis o par,. 
ívaliauas por 7$ ; iua. armações de se- ! Çap.l-rancisco O.I'acheco 
lim, á dous mil réis cada uma, avalia
das por 4$ ; um par de encaspios para 
botas do, uiontaria,com ferramenta,uva^ 
liado por 13$. 
Estás bens pertencem no espolio do ! Felippe Corrêa Leite 
finado Felippe de Paula Bauer, o vão á D. Anna E. P. Mendes 
praça à requerimento' do Inventarian te 
para to passivo da herança. Quem quiaer 
lançar sobre os ditos bens.deverá com-
parocor ao lu^ar da praça no dia, liora o 
lugar acima designados. Para que che'-
güe ao coohecimonto de todos, mandei 
lassar o presente, qüe será affixtdo no 
(ngar do costume e publicado pela im
prensa.— Dado e passado nesta cidade 
de Itú aos 20 de Abril de 1885—Eu, 
Jese Innocencio do Amaral Campos, es
crivão, o escrevi. — Priderice Dabney 
d'Avellar Brotero. 2—2 
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l».Maria Umbelina Kichl 
D. Thore/.a do A. Fonseca 

Lnvrndoree de amiicár 

Kilo.a. 
D.Maria Izabel de Campos 82.500 220* 
Cap.Bento D. de A. Prado 75.000 200$ 
Francisco F. de Barros 60.000 160$ 
Manoel Leite do Sampaio 60.000 160$ 
Felippe Corroa Leite 3Q-.000 80$ 
Joào Bapti-a» P. Jordão 27.000 72$ 
José Rodrigues de Arruda Í2.0OO 32$ 
D.Anna E. P. Mendes 10.500 2*$ 
D. Francisca E.C.Pacheco 9.000 24* 
Elias de Almeida Prado 7.500 20$ 
D. Anna C. de A. Prado 6.000 16$ 
José A,d'Almeida Teixeira 4.500 12$ 
Antoni) Dias de S. F"«rraz 3.000 8,'S 
Virgínia do V. Castanho 3.000 Hij; 
Francisco D.de Carvalho 2.2Õ0 6$ 
Autonio .1. da S. Arrndi 1.50O 4$ 

l . a v r n d o r e * «ie cnfSú 
Kilos 

Dr.Francisco E.F.Pach.» 105.000 280$ 
j Francisco de P.L.Bárrbs 60.000 160$ 
Manoel Rodrigues de Souza 52.500 l4(fc£ 

30.000 SÓ»-
Íoio B. Pacheco Jordão 30.000 «<>.*; 
'rancisco dó P.L.Camargo 30.000 K0$* 
A herança de D. Anttinia 
Pacheco de C.iiipos 22.500 60$ 

Antônio Leite de Sampaio 21.000 T>6$ 
19.500 

«o» 

De ordem da Câmara Municipat dé<tá 
cidade.faço saber á todos os que o pre-
cente edital virem,que, tendo a njo<ma 
Câmara, em sessão desta dataorganisa-
do a relação provisória, dos capitalistas 
e lavradores que tem de contribuir cont 
os respectivos impostos no corrente e-
xercicio de 1884 á 1885, de conformida
de com os arts. 201, 202 § único, do 
código das posturas municipaes, é a 
meima relaçSo pelo mddò qee se segue : 

ItelaçAo «IO» <:a|>ÍtHlt*tH«í 

Eítce-d. à 
Cap.BentoD. do• A:Prado 200:0061 
Dr:FrancÍKCo E.daF. Pac* » 
Francisco de A . Pacheco > 
Joãu LS. Pacheco Jordão » 
D. Francisca Emitia Cor
roa Pacheco 100 a 200:000$ 

Dr.Josó de Paula Leite de 
Barros 100 » 200:001*$ 

Joaquim Elias Pacheco 
Jordão 100 4 200 00-1!} 

Miguel Luiz da Silva » 
Manoel L:de Sampaio » 
José G.do F; Paehoco * 
Francisco <le Paula Leite 
de Barro» 50 & 100:000$ D.Antariia E.C.PachèxTi 

D.Theroza G.d:; Fonseca 
Bento Paes de Barros 
Carlds A; P. Mendes 
José E- de A. Pacheco 
João B. <; do Sampaio 
Antônio Carlos Xavier 
Dr. Jdâo Sofia 
Antônio Corrêa Pache
co 0 Silva 20 i. 50:000$ 

Dr.Cesario G.de Eleitas » 
D. Anna G. P. Mertdes > 
O Elisa Pereira Mendes » 
D.Maria H.P; Mendes » 
D.Maria de A. Prado » 
D.Maria B.do Vasconrellos » 
Joaquim de A.P.eSilva * 
Francisco de P. L.CamarK» > 
Antônio Vicloriuo da Rocha 
Pinto lÔá 20.0004 õà\ 

50$ 
50$ 

'•}% 

30$ 

30$ 
30$ 
30$ 
30$ 

20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 

10$ 
10* 
10$ 
10$ 
10$ 
10$ 
104 

JK.O00 4H«: 
Antônio F. de S. Leite 18.000 48$ 
José Antônio de Souza 15.0 )o 40$ 
Eli^s Atonio P. Mondes 15.000 10* 
Jouquini Xavier da Silveira Í2.000 J^> 
José Galvâo de Almeida 10.500 2S$ 
Jtíto de AlnieidA Leite 10 500 28* 
Francisco B. da Souza 9".750 26$ 
Galvâo, Irmão <k Mattos ,9.000 24$ 
Joaquim M P.da Fonseca 7.500 . 20$ 
Prado A Fasconcellos 6.dÒ0 16* 
Lourenço de M . Barrús 3.750 10s 
Manoel R. da Silveira. 3.750 10$ 
José Galvio Paes de Barros 3.000 '•J^ 
Dr. Virgiliò A. de Araújo 3.000 fi$ 
D.Maria de A.F.GuimarSes 3000 8$ 
João D. Aranha de Quadros S.0(i0 
José R.da Silveira Moraes 3.000 
Joaquim R. da Silveira 3.000 8Í 
Manoel C. JaSilv^ Novaes 1.50Ó 4$ 
Joào H.da Sirttt Castro 1.500 l.s 
Antônio J. da S. Arruda 1.56Ò 4s 
Flaquer & Rocha 1.500 4s 
José Rodrigues da Silveira 1.500 4s 
Luiz da Silveii-a Leite 1.500 4$ 
Virginio de Padua Castanho 1.500 4$ 
Lavradores de algod&o 

Kilòs 
Jwe Galvâo Paes.dc Barrbs 22.500 30$ 
Cap. Francisco E. Pereira 18.000 24$ 

Írancisco de M; Campos 16.500 22$ 

ose Ferraz de Barros 9.000 Í2$ 
Joaquim F. de M. Barros 6.000 8$ 
Estanisláu de M. Campos 4̂ .500 Os 
Carlos Corrêa do Moraes 4.5'x) <3$ 
José Alves Corria 3.ot» 4S 
José Antônio Freire 3.00*1 4.< 
D. Iielíiua Lemo da Silva 3.000 IS; 
José Custodio Leme 3.""O 4$ 
Carlos Rodrigues de Arruda 3.000 l.S 
Manoel Custodio Leme 2.250 3$ 
Joào Podro Conea 2.250 'S 
Galdiuo Dominpnes de Moraes t .500 2ÍS 
Camillo Piros deAo drado 1.500 2$ 
Antônio Joaquim Freire 1.500 2$ 
E para que chegue a noticia á to<lo:, 
Uvrei o preseute edital.que será aftixa-
do no logar do costume e publicado pe
la imprensa ; e, em conformidade com 
os arts. e § citados, convido a todos OK 
interessados, que tiverem de reclamar 
contra a classificação piovisoria, de o 
fazerem dentro do praso de 30 dias a 
contar-se desta data, apresentando suas 
petições o provas nosta secretaria da 
câmara, afim de serem entregues eiii a 
1* sessão ordiuaria que se seguir, depois 
de findar-se o referido praso. Findo o 
mesmo não serão accôitas mais reclama-
çíles algumas. Passado nesta cidade de 
Ytú.aos 15 do Abril de 1885.—Eu Quiu-
tiliauo de Oliveira Garcia, secretaria <t| 
câmara municipal, o e<crevi: 
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IMPRENSA YliJANA 

O dr.Frederieo Dabney de A-
vellar Brotero,Juiz do Direito e 
de orphãos desta Comarca de 

Itü&. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem,que em audiência 
de hoje forão declarados libber-
tos pelo fundo de emancipação 
os seguintes escravos :—Tobías, 
matriculado sob n.3958 do dr. 
Francisco Etnygdio da Fonseca 
Pacheco por 600$000.—Marciana 
matriculada sob n.3977,do mes
mo dr.Fonseca, por 300$000.— 
Francisca, matriculada sob n. 
3991,do mesmo dr.Fonseca,por 
600$000.~Rita matriculada sob 
n.3992.do mesmo dr.Fonseca por 
500$000.—Juliana, matriculada 
sob D.238.de José Geribello.por 
700$000.— Theolinda, matricula
da sob n.l020,de José Galvâo Pa
es de Barros.por 600$000.—Be
nedita, matriculada sob n.44.30 
do mesmo José Galvâo Paes de 
Barros.por 600$000.— Vicentina, 
matriculada tob n.453,de Bento 
Galvâo de França, por 700$000.— 
Joanna, matriculada sob n. 1572, 
de D.Justina da Silveira Moraes, 
por 526$016.— E para conheci
mento dos interessados mandei 
passar o presente que vai affixado 
no logar do costume e publicado 

pela imprensa.Passado nesta ci
dade de Itú, aos 22 de Abril de 
1885. Eu Francisco Bernardino 
âo Campos Camargo, Escrivão 
que escrevi.—Frederico Dabney 
de Avellar Brotero. 

Na casa de Ferreira de Sousa & 
Peixoto e nos Dous Córregos na 
casa de Diogo Mendes chegou um 
grande sortimento dos afamados 
e procurados PÓS antihemorrhoi-
darios do dr. C. Fleischemann, 
o Licor Anti-psorico coutra as 
feridas e moléstias da pelle, os 
Pós Depurativos contra asyphilis 
e Óleo Calmante de S. Carlos do 
Pinhal, para a cura de qualquer 
dôr, todos são preparados de Luiz 
Carlos de Arruda Mendes cora ap-
provação da exma. Junta de Hy-
giene do Rio de Janeiro. 

A Expressão da verdade por Io
da aparte. 

Santa Rita do Passa Quatro, 11 
de Novembro de 1883. 

Illra. sr. José de Campos Arru
da Botelho Netto. Achando-me 
horrivelmente atacado das her« 
morrhoidas, e fazendo uzodosex-
cellentes PÓS antiheraorrhoida-
rios, preparados por Luiz Carlos 
de Arruda Mendes, acho-me hoje 
graças a Deus, completamente 
são deste incoramodo que tanto 
me atormentava. E como desejo 
que todos que soarem deste in-
comraodo fiquem sãos dirijo-Ihe 
esta que v. s. pôde fazer o uso 

ami-

Mme. Augusta Flores, continua 
a fazer vestidos para casamentos 
e bailes etcM assim como : en
feita chapéos pelo systhema mais 
moderno* Faz tudo por metade do 
preço, sendo pago avista. 2 0 — 2 
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qua lhe convir. De v. 
go o obrigadissimo.—O vigário, 
Ângelo Maria Vaccario. 2 6 

FESTA DE SANTA CRUZ 
NO 

SALTO 
© abaixo assignado faz sciente 

aos devotos quo no dia 3 de Maio 
haverá um grande leitào do-pren
das em beneficio desta railagro-
za santa Cruz, e depois de fin
dar se o leilão será queimado u m 
fogo de artificio feito pelo hábil 
fogueteiro Tohias Pire», o qual 
se esmerará a bem de agradar o 
publico. 3—2 

Salto, 19 de Abril de 1885. 
O- Procurador 

Tobias Feliciano. 

A-ttençao 
Benevenuto Cereda participa 

aos seus amigos e freguezes que 
continua â ter em sua casa gran 
de variedade de cannos de cobre 
e folha. 
Encarregando-se do assenta--

mento dos mesmos,bem como dos 
serviços de pedreiros por preços 
módicos. 50—3 

Itú 16 de Abril de 1585. 
Beneíenute Cereda. 

Único deposito em Santos casa 
de Ferreira de Souza & Peixoto. 

Le-se na «Gazeta» da Corte 

Illms.. srs. Silva, Gomes & 
Comp,—Corte.—Brotas, 13 de Fe
vereiro de 1885. 

— H a cünco annos qwo em tinha 
as pernas em dum eaneMeiras-
de ulceras, devido a rawita sypbi-
lisr que me fez gastar centos (fe 
mil réis com medicamentos recei 
fcados e outros annwnciados. 
Já não* podia andar, vivia en

tregue ao desanimo; finalmente 
em> pouco tempo quo usei do Licor 
Anti-psorico com os Pós Depura
tivos, dous abençoados remédios 
preparadbs do pharmaceutico 
Luiz Carlos e de que vv. ss. sáo 
os dignos depositários, sarei das 
infernaes nlce^as e de tudo o 
mais de que soffria. Hoje felicito-
me por ter encontrado a saúde 
oaquelles dois medicamentos e 
autoriso a vv. ss. a publicarem 
esta carta,a bem da humanidade 
soffredora. Sou proprietário em 
Santo Antônio do Machado,e pelo 
que fica dito jurarei) se for pre-i-
so. Sou de vv. ss. anttencioso e 
criado. — Manoel L&urenço de 
Souza. 2—6-

Deposítarto em Ytu. 

Antônio de Camargo Couto: 

Punilaria 
6t-Rna do Commercio-61 

O abaixo assignado participa 
ao publico que faz e assenta, 
nas beiradas das casas, cannos de 
cobre,zinco e folha.garantido per
feição no seu trabralho e modeci-
dade nos preços. Enearega.-so 
também de fazer ctnrdftirase ou
tros objectos de cobre para o fa
brico de assaca^ assim como alam 
biques. 
Ter» era. sua offiçina um gran

de sortimentos de trabalho de fo
lha de flandres e ferro batido e 
tudo vende por preços baratisi-
mos. 50—25 

Itü 25 de Janeiro de 1885. 

Salvador Felizola. 

Colloca dentadura inteira t 
arciaes, pelo systema mais a-
prfeiçoado. Obtura a cavidade, 
pe canal da raiz do dente, sen 
e oerem dor na Operação. Ex 
sofr dentes e raízes, ainda qu» 
trae m sumida na rebordo ai 
esteje empregando instrumento! 
veolar.ado. Extrae o tartaro.oi 
apropria derente ao dente natu 
pedras mpa-os,deixando na co-

ral.e liCura as moléstias da boc 
natural tudo quantodiz respeit 
ca. Faz arte e profissão,garan
tindo a sua perfção do trabalho, 
feito pelo uzo e systema dosden 
tistas mais acreditados entre nos 
conhecidos. 18—30 

Rua da Palma n. 73 

Recebem se e-ncommendas i 
bem montada serraria a vapor. 
meia légua da estação de Mon' 
roôr. 
Temos em deposito uaserrari 

309 dúzias de taboas de perob 
cedro e jequitibá vermel9o. 
Quem nos qtvzer honrar co 

alguma e-ncemmenda, teoà a bo. 
dade dirigi l-a a es-iação sup 
dita ao abaixo assignado. 
E m negocio,temos por norm 

pontualidade absoluta em sati 
fazer f>s compromissos,perfeiç 
no trabalho e modicidade n< 
preços. 

José de Moraes Barreto 
5-5 

PÍLULAS 

FEIO DIALYSL ÍnJ£H S DE 
Do DOUTOR H. VIVIEN, DE PARIS 

I' Este precioso produeto coniem Qulnlu 
importantes dá Theiapeuica, furmão o «o 

m e Ferro, os dous agentes mais 
mportanles dá Theiapeuica, lurmao o toaleo, reflenernuor, e Irbrllugo. | 

I o mais poderoso o mais activo e de uma efticaci&tde sti» mnleste. 
Iiecommendadb imito' particularmente pelas autoridades médicas mai* 

I celebres para combater as Febre* inleprnUtetHtts,. o Clilorosis, Scrofula, 
' liachitismo, Aném-ja> Debilidade, Fraqueza», Byspspsias, Gastralgias, e \ 
Pobreza de sangue, etc, etc. 
As Pílula» de Quinluin e Ferro «latyaé finem rapidamente renascer o | 
vigor e a saúde, sem ter o inconveniente das preparayèesa base de ferio, quei 

em geral intlauinião o corpoj. _____--#-, DEPOSITO GERAL 
L B A T A R D MORINEA.U*Ci' ̂ > 

fG. -. DROOUIBTA-S- ^*J* 

.'ir*--*- - st"£S 
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